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Património Museológico Ferroviário, em Portugal.

Ao  longo  de  gerações,  tem  o  transporte  ferroviário  assumido  um  papel-chave  no  quotidiano  das
relações entre as populações, possibilitando o desenvolvimento de um sem-número de atividades.

As velocidades “estonteantes” das primeiras locomotivas, por volta da trintena de quilómetros, eram a
mensagem de um novo mundo que se aproximava, para as gerações dependentes do esforço da tração
animal ao longo dos séculos. E os 350 Km/h dos comboios de “alta velocidade”, reeditam essa mesma
mensagem,  num  quadro  de  eficiência,  traduzida  num  aproveitamento  racional  e  sustentável  dos
recursos naturais.

Testemunhos vivos da marcha da Humanidade, acelerada com o aparecimento e evolução contínua do
caminho de ferro, consiste este património em veículos de tipo diverso, material motor e rebocado.
Muito desse património foi sobrevivendo de maneira ocasional ou fortuita, em virtude de circunstâncias
particulares,  mas  onde,  não  raras  vezes  imperou  uma  escassez  prolongada  de  investimento  de
substituição aliada a uma durabilidade excecional de um equipamento, que o projetou muito para além
da razoabilidade temporal do seu funcionamento.

Mas em outros casos, os materiais históricos chegaram até nós graças a uma ação deliberada, mais ou
menos conseguida, resultando na sua salvaguarda, em lugar de uma demolição pura e simples, findo o
período de utilização comercial, em iniciativas de preservação ferroviária.

A preservação ferroviária é um instrumento atual e futuro, funcionando como uma janela enriquecedora
da memória coletiva na elevação do bem-estar dos indivíduos. Porque, se a memória ferroviária não
existisse, ou fosse sistematicamente “apagada” ante a passividade de todos, o futuro do caminho de
ferro revelar-se-ia inevitavelmente vazio.
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Sendo os indivíduos beneficiários, em primeira instância, de uma política concertada de preservação
ferroviária, cabe a eles – à sociedade civil -, uma imprescindível massa crítica, capacidade aglutinante e
dinâmica de um verdadeiro museu. 

Um museu está sempre em metamorfose. Um museu não é mais o que costumava ser. Após a segunda
guerra  mundial,  surgiram  museus  de  tipologia  bastante  diversa.  Contudo,  apesar  da  variedade
tipológica, as três funções básicas – a preservação, a investigação e a comunicação – permanecem
como o princípio de identidade dos museus. O equilíbrio ou o desequilíbrio entre estas três funções
resulta da orientação adotada pela instituição museal.

Um museu, não é apenas uma casa de preservação ou um centro de investigação científica ou uma
casa de espetáculos, mas a combinação potencializada de todas estas tendências.

A história do caminho de ferro é facilmente reconhecida e muito popular, mas também fácil de cair no
erro  de  satisfazer  só  aqueles  visitantes  e/ou  utilizadores  com  interesses  muito  particulares.  Este
procedimento  ocorreu  em  muitos  casos,  com  resultados  num  baixo  número  de  visitantes,  fundos
inadequados, em consequência, com resultados muito pobres. Deverá procurar mostrar-se as imagens
da memória coletiva, os valores e os comportamentos dos homens e mulheres que estiveram ligados ao
caminho de ferro.

Uma política  de  exposição  adequada  pressupõe  a  necessidade  de elaboração  e  de  concretização
sistemática de projetos e obras de preservação ou de recuperação de património quer móvel,  quer
imóvel. Deverá ser pertinente analisar a missão do museu ligada, naturalmente, à estrutura territorial e
ao campo temático, mas sempre na perspetiva das valências inerentes à comunidade de referência.

A função do museu passa a ser entendida para além da recolha e conservação de objetos, pois a
instituição passa a ser vista como agente de desenvolvimento comunitário exercendo um papel decisivo
na educação da comunidade. Assume uma função social para o museu.

“O  museu  é  responsável  pela  recolha,  preservação  e  investigação  dos  testemunhos  científicos  e
tecnológicos ligados ao caminho de ferro, ao mesmo tempo que os adquire, conserva e expõe para fins
de estudo, educação e recreio. Deverá ainda promover a recolha de material circulante, equipamento e
instrumentos  ferroviários,  bem  como  toda  a  documentação  conexa,  e  o  estudo  e  divulgação
decorrentes” (conforme decorre da lei 59/91)

Se, a nível físico será impossível a recolha de todo o material circulante, também a nível sentimental,
será muito difícil certas regiões deixarem-se delapidar do seu património ferroviário existente, no fundo,
a sua memória. Aqui sim, há que sermos racionais, dialogantes e cooperantes. 

“La  participación  comunitaria  evita  las  dificultades  de  comunicación,  caracteristica  del  monólogo
museográfico  emprendido  por  el  especialista  y  recoge  las  tradiciones  y  la  memoria  colectivas,
ubicándolas el lado del conocimento científico.” (in Declaração de Oaxtepec, 1984)

A museologia é reafirmada como vetor de desenvolvimento comunitário pressupondo que incentive a
comunidade para gerir as suas instituições culturais. 



“A museologia  deve  procurar,  num  mundo  contemporâneo  que  tenta  integrar  todos  os  meios  de
desenvolvimento, estender suas atribuições e funções tradicionais de identificação, de conservação e
de educação, a práticas mais vastas que estes objetivos, para melhor inserir sua ação naquelas ligadas
ao meio humano e físico.” (in Declaração de Quebec, 1984)

A ação museológica deve criar situações que levam ao desenvolvimento e à reflexão da comunidade.
Somente desta maneira estará a contribuir para uma educação que seja dialogante e libertadora, onde
os  indivíduos  estejam  capacitados  a  transformarem  a  sua  realidade.  Este  aspeto  da  museologia
contemporânea  é  percebido  no  momento  que  o  museu  passa  a  ser  considerado  espaço  de
comunicação e troca de saberes. Por esta razão, a instituição Museu é valorizada não só pelo seu
património  edificado  e  as  suas  coleções,  mas  também,  e  sobretudo,  pela  sua  representatividade
perante a comunidade na qual se insere.

E, se, a atividade turística é também parte do trabalho de restauro de locomotivas, carruagens, vagões
e automotoras, o grande desafio na preservação e divulgação da história ferroviária assenta no facto de
estarmos  a  contribuir  para  a  preservação  e  divulgação  da  nossa  história  de  modo  a  promover  a
utilização diária do comboio.
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A “evolução”  conceptual  da  museologia,  resultou  das  discussões  teóricas  dos  especialistas  que
procuravam sobretudo delimitar o campo de atuação da “ciência” museológica e definir o seu objeto de
estudo. Estas discussões, levaram à elaboração de documentos importantes para o crescimento da
museologia enquanto disciplina científica.

A tarefa de preservar um património não é congelar os seus aspetos passadistas, mas refletir sobre o
seu  futuro,  através  da  releitura  do  processo  social  que  se  apresenta.  A museologia,  e  enquanto
disciplina do conhecimento humano, deve utilizar o mundo das formas visuais para comunicar com o
seu “público”, através das linguagens expositivas. E, é na tentativa de preencher as lacunas de uma
linguagem expositiva  deficiente,  que a técnica  museográfica  tem utilizado como apoio a linguagem
verbal, através de textos e etiquetas informativas.

A Instalação, enquanto linguagem expositiva, tem objetivos que na sua forma de expressão artística ela
desconhece. O artista concebe a sua obra com fins individuais, e pode ou não, sensibilizar um (uns)
“público (s)”.  O museu pelo contrário,  deve partir  do princípio que uma exposição tem por objetivo
principal comunicar, ou seja, atingir o seu “público”. 

A exposição museológica como uma das formas de musealização dos conteúdos, serve basicamente
como veículo de comunicação e problematização dos mesmos.



Desta forma continuamos a ter museus que reafirmam o comportamento característico do século XIX,
onde a valorização do passado, antigo e velho tem por base o elemento decorativo e não a busca de
compreensão e transformação da realidade através da análise e da reflexão artística e dinâmica do
presente.

Custos  ou  investimentos?  Investimento  na  educação,  na  preservação  da  nossa  memória.  Na
salvaguarda do nosso futuro. Custos? Não! Apenas, sensibilização para a salvaguarda do património
ferroviário, que é de todos.

A ausência de mentalidade empresarial “ajuda” a que se degradem peças únicas o que vai tornando
mais  cara  uma eventual  reparação  das  mesmas,  vão-se  perdendo  oportunidades,  umas  atrás  das
outras,  para  se  criarem  fontes  de  receita  diretas  para  a  preservação,  e  indiretas,  beneficiando  a
dinâmica  e  as  atividades  turísticas  locais:  este  é  o  potencial  desperdiçado  irracionalmente  por
locomotivas que poderiam estar a andar, ajudando a manter-se a si próprias.

Terminaria,  porque  não,  com uma outra  reflexão:  Lucien  Febvre,  historiador  francês,  referência  do
estudo e do ensino da História a nível mundial, defendeu em 1953 numa obra intitulada “Combates pela
História” algo que facilmente atingimos com o nosso senso comum: 

“A História ensina-se através dos vestígios materiais”

Se  conseguirmos  preservar  o  nosso  património,  os  nossos  “vestígios  materiais”,  poderemos
compreender melhor a nossa identidade, no que ela tem de positivo e de negativo esperando que um
dia, alguém que nos visite também possa apontar a nossa maneira de estar e de fazer, a nossa terra,
como um exemplo de Civilização.

O futuro constrói-se, no presente, com as memórias do passado.
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